
W+#glapede alnio para chegar ao
O Congresso Nacional Africa-

no, partido anti-racista que luta
contra o regime do apartheid
na Aftica do SuÌ, tem um objeti-
vo com a visita iniciada ontem
ao Brasi l  por seu Presidente,
N e l s o n  M a n d e l a :  c o n s e g u i r
apoio frnanceiro de empres.ários
e polÍticos para chegar ao @er,
o que poderia render, futura-
mente, vantagens em negócios
oom qs sul-africanos. Por isso. o
CNA exigiu, durante as negocia-
çuçs que precederam a viagem,
que Mandela se encontrasse a
sós com o Governador Leonel
Brizola e com grandes emprrsá-
rios brasiÌeiros.

Os dois pedidos foram atendi-
dos ontem. AÌém de ter podido
conversar a sós com Brizola. o
Presidente do CNA. após cum-
prir uma cansativa agenda du-
rante o dia, se reuniu à noite, a
portâs fechadas, na súte presi-
dencial do Copacabana Pãìace,
com o hrsidente da Confedera-
Éo Nacional da Industria, Atba-
no Franco; o Presidente da Fir-
jan, Arthur João Donato: e o da
Associação Comercial do Rio,
Paulo hotásio. Tamhim partici-
param o Presidente da Vale do
Rio Doce, Wilson Brumer: o Pre
sidente da Estub, João Mendes:
o da Montrea.l Engenharia, D,e
rek Lowel Parker; do Presidente
do Grupo de Intercâmbio Em-
pi'esariáì, Roberto Levy. AIém
destes. estavam plesentesp Che
fe da Divisão Áfr ica, Ásia e
Oceania do Departamento de Co
mercio Exterior da CM, Rodney
Pisk. e o Chefe do Departameri-
to, Augusto BaÌdoni.

O Secrelário estaduaÌ de Tra-
balho, Carlos Aiberto Caó. que
foi a Johannesburgo convidar
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Mandela para visitar o Brasil.
confirmou ontem que o objeüvo
estratégico da visita foi o de con-
seguir apoio políüco e econômi-
c.o-à luta pela democratizaçao da
Africa do Sut. O Chefe dó Ceri-
monial do Congresso Nacional
Africa.no (CNA), HaÌph Petter-
son, olsse o mesmo.

Apos o encontro de ontem à
noite, que durou cerca de uma
hora, Artur Joâo Donato confir-
mou q.ue Mandela pediu apoio fi.
ÌÌancero aos empresários brasí
leirgs, ressaÌtando os probÌemas
da-Af_rica do Sul e rela-tando que
o^CNA já recolheu nos paÍses
africanos, abavás de um-fundo
especiat, US$ $ milhões. Os bra-
sileiros, no entanto, disseram
que, iniciaÌmente, não têm con-
dição de 4iudar financeiramente
o partido de Mandela.

- Dissemos que nosso País
tem mútos problemas - cpntou
Arthur João Donato.

Segundo Caó, o CNA está se
preparando para governar a
Africa do Sul è precisa de apoio
financeiro para 

-conseguir 
rtnli-

zar campanhas por uma Assem-
bléia Nacional Constituinte e.
conseqüentemente,_a eleiçâs pa-
ra Presidência da Africa do Sul.
P-ara conseguir este objetivo,
Nélson Mandela criou uma enü-
dade, a Matla Tïust, que não é
ligada ao Congresso Ïacional
Africano, mas que üem a função
de elaborar um pfojeto soció+
conomico para a Africa do Sul.

Desde o ütimo dia f2. o Presi-
dente rla Matla Trust, Terence
Tryon, está no Brasil para co-
nhecer-a tecnologia brâsileira,
que podeú ser útil ao desenvol-
vimento proposto pelo CNA. Tr-
yon também visitou a TV Educa-
t i v a ,  j á  q u e  o  C o n g r e s s o
Nacional Africano eslá qúerendo

{ucgr_ a população atraves da
telensao.


